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PREFÁCIO


			Da pertinência da obra 


			A alma é divina e a obra imperfeita.


			Este padrão sinala ao vento e aos céus


			Que, da obra ousada, é minha a parte feita:


			O por-fazer é só com Deus.


			Fernando Pessoa, Padrão


			Introdução


			Um genuíno professor universitário está vinculado à obrigação de exercer o ofício de “intelectual”. Este consiste, fundamentalmente, em assumir a responsabilidade de se debruçar sobre as circunstâncias, de tomar posição sobre elas, acerca do estado da sociedade e da cidade, de ser intermediário entre o mundo das ideias e os cidadãos, os agentes e profissionais das diversas atividades.


			Ora, este papel foi depreciado, nas últimas décadas, pelas agências de financiamento, contabilização e valoração do produtivismo acadêmico. As consequências são evidentes. A elaboração de um livro – o instrumento mais importante inventado pelos humanos, por ser “uma extensão da memória e da imaginação” (Jorge Luís Borges), e “o machado que quebra o mar gelado em nós” (Franz Kafka) – não figura na lista das preocupações cimeiras da maioria dos docentes universitários. Para a realização da sua carreira rende muito mais a publicação em série de “papers”; estes são escritos e publicados com essa finalidade, não para servir a comunidade socioprofissional.1 


			Ou seja, a publicação de livros tornou-se coisa rara no espaço acadêmico. E, no entanto, são eles que fazem “escola”, plasmam o pensamento e o saber, difundem conceitos, conhecimentos e orientações para os atores das diversas áreas de intervenção, como é o caso da Educação Física e do desporto, dos respetivos professores e técnicos. Sem livros e sem o incentivo da sua produção e consumo, o deserto de ideias avança, a desorientação progride, a carência de balizas, parâmetros e rumos da ação pedagógica é manifesta e abandonada à sua sorte.


			Eis, neste rápido posicionamento crítico, expressa a enorme satisfação com que acolhi o pedido de prefaciar a obra da autoria dos professores Leopoldo Katsuki Hirama e Paulo Cesar Montagner. O título, por si só, é vitral bastante para testemunhar a relevância da publicação numa hora profundamente crepuscular, no concernente à observância de princípios e valores. As trevas abatem-se sobre o contexto social, em geral, e sobre o desporto, em particular. Na linha de anteriores publicações, os autores não voltaram as costas a esta premência da atualidade; antes a enfrentaram, renovando o compromisso de apresentar vias para a superar, tentando assim salvar-se através do seu contributo para a salvação das circunstâncias. 


			Este introito vale, pois, como uma saudação efusiva ao bem sucedido empreendimento teórico, científico e metodológico configurado nas páginas da obra. Nelas encontrarão os leitores e todos quantos laboram na prática desportiva marcos sólidos e referências luminosas, para edificar e orientar a sua atuação. Por isso ao merecido elogio acrescento a sentida gratidão.


			Seja-me permitido o abuso de tecer, em seguida, considerações sobre a desfiguração da nossa época; elas vão ao encontro e reforçam a justificação da elaboração deste livro.


			Era de fealdade cívica e moral


			Não há como negar: vivemos num tempo de regressão civilizacional, prenhe de feiura na organização política da sociedade, no abate de direitos, no ataque às liberdades, na exaltação da barbárie e do despotismo, na indiferença face ao outro, no sistema de vida, nos atos e palavras, nas condutas, atitudes, emoções e prestações gestuais. Há uma fartura de unhas e dentes afiados e uma fome de abraços e beijos adoçados. É gritante a urgência de reinventar a formação da Pessoa. Esta não existe, a não ser como exemplar figura ética e estética. Para tanto há que abanar e confrontar os criadores desta era com a criatura que estão a dar à luz.


			O escritor francês Théophile Gautier (1811-1872) resumiu assim a ideia partilhada por diversos pensadores: “Só é realmente belo aquilo que não serve para nada; tudo quanto é útil é feio.”


			Ah, isto também tange o desporto, porquanto ele não é uma coisa “utilitária”! Ao invés, serve fins éticos e estéticos, axiológicos e simbólicos que nos ajudam a escapar ao peso do utilitarismo. Concorre com as diversas modalidades da arte, com a dança, a literatura, a música e o teatro para a humanização e emancipação, no sentido mais profundo, do ser social. É, como elas, uma arte “performativa”, destinada a causar assombro e espanto em quem a pratica e em quem a observa, a gerar admiração e atração pelo belo.


			Sejamos explícitos, por mais que custe a muita gente entender e aceitar esta noção: o grau da nossa Humanidade mede-se pelo teor “artístico” em tudo quanto nos perfaz, por dentro e por fora, nas intenções e expressões. Para alcançarmos a condição humana não basta a espontaneidade natural; requer-se a deliberação “artificial”, é preciso sempre a intervenção da arte. Tal como postulou Friedrich Schiller (2008, p. 234): “A Arte é a mão direita da Natureza. Esta última deu-nos apenas o ser, a primeira fez de nós homens.”


			A arte dribla o trágico, mitiga a dor e a frustração, faz sonhar, enche os olhos de beleza, alimenta o coração e a alma de esperança e encanto, ajuda-nos a aguentar e enganar a gravidade do quotidiano e a torná-lo suportável.


			Nietzsche (2008, p.314) foi bem explícito: “Temos a arte para não morrer de verdade […]


			A arte é uma espécie de consolo; torna suportável a existência humana, perante um mundo de crueldade e horror…”


			Eça de Queirós (1845-1900) afinou pelo mesmo diapasão: “A arte é tudo. Tudo o resto é nada”. Tal como Bernardo Soares (heterônimo de Fernando Pessoa): “É de meu natural ser artificial.”


			Vinicius de Moraes (1913-1980) fez uma síntese feliz na canção Garota de Ipanema (1962): “A beleza é fundamental”. Sim, somos um artefato, um produto da intervenção “artística” feita em nós. A beleza é fundadora e salvífica do ser humano. Ela existe na natureza. Aprender a criá-la e admirá-la nas atitudes e palavras, nas emoções e ações devia ser a principal ocupação da nossa existência terrena.


			Nutrimo-nos e valemo-nos da cultura, da arte e da beleza, do cultivo da estesia e da criação estética. Precisamos tanto delas como da decência e justiça. É sob essa luz e com esse fito que aprimoramos o gesto desportivo, um gesto bom e belo, por ter imanente o apelo ético e estético.


			O atleta de eleição espelha-se neste veredicto de Rubem Alves (2006, p. 98):


			A beleza (…) nos torna cada vez mais leves. Não é raro que aqueles que dela se alimentam se tornem criaturas aladas e desapareçam no azul do céu, onde moram os deuses, os anjos e os pássaros. A beleza é coisa da leveza. Os artistas me fazem acreditar em anjos. Deus de vez em quando tem dó da nossa condição e nos envia esses seres inexplicáveis para que experimentemos a alegria do mundo de beleza perfeita.


			Salientemos isto: a literatura é a “arte” da linguagem, a música é “arte” do som, o teatro é a “arte” da representação, o desporto é a “arte” do movimento, etc. A bandeira desportiva tem as cores da arte, da técnica, da cultura, da ética e da estética. A busca da performance, da habilidade, do aprimoramento cívico, gestual e comportamental, dos sonhos e ideais, dos valores e normas morais cuida de dar asas ao corpo e à alma. 


			É com isso que voamos. Com isso e com a força e determinação da vontade. É com isso tudo junto que o nosso peso consegue levitar e voar. E nós fugimos do rebanho e da manada, e adquirimos identidade.


			É ou não para isso que ensinamos e praticamos desporto? É ou não esse o papel cimeiro e instrumental que desempenha ao serviço da civilização e sublimação da violência, das forças impulsivas e rasteiras e das tentações afins? 


			A resposta tem que ser afirmativa: a aprendizagem de habilidades e técnicas visa, em última instância, o aprimoramento cívico, ético e estético dos indivíduos, ao serviço da “demopedia”, da educação dos povos e nações.


			Sem a melhoria, a ‘tecnicidade’ e a elegância dos gestos e palavras, das emoções e reações, sem o seu afeiçoamento e aperfeiçoamento, mediante constructos normativos e culturais, a ética fica ausente e a estética ferida e manca.


			O livro em apreço constitui uma ponte para este desígnio. Os autores não se limitam a ser arquitetos do projeto; comportam-se como obreiros, propondo vias metodológicas concretizadoras do enunciado de intenções.


			Desafios e inquietudes


			Somos seres de falta e precariedade; são estas que indicam o caminho e nos segredam a construção de escadas que levem o limo da terra a erguer a Torre de Babel, a escalar os céus, a subir na via da excelência e abeirar-se do Olimpo.


			Somos imperfeitos e incompletos. Há em nós muito por fazer e aperfeiçoar, completar e concluir, muitas arestas por limar e polir, sabendo que a inconclusão e o inacabamento são a marca e o destino do qual não podemos fugir. 


			Logo, seja abençoada a imperfeição, por tanto nos dar para fazer!


			Se não fosse ela, não haveria choro e canto, lágrimas e sorrisos, tristeza e alegria, luto e festa, dores e bálsamos, amor e ternura, beijos e abraços.


			Não haveria civilização e espírito, arte, beleza, cultura, música, literatura, arquitetura, escultura, pintura, teatro, desporto, ciência e tecnologia. 


			Não haveria símbolos e significados, normas e princípios, estrelas e utopias, causas e ideais, celebrações e rituais, deveres e direitos, segundas-feiras e domingos, feriados profanos e sagrados, arquétipos e santos.


			Não haveria insuficiências e qualidades, defeitos e virtudes, insatisfação e realização, o deprimente e o magnificente, o inexpressivo e o sublime, o nada e o infinito, o relativo e o absoluto.


			Não haveria ética e estética, decência e dignidade, espanto e admiração, verdade e humanidade, fraternidade e solidariedade, amizade e civilidade, escola e universidade, Deus e religião.


			Não haveria transcendência e superação, a busca da perfeição: a nossa cura e salvação!


			Em todas as dimensões da existência convivemos com a incompletude e a imperfeição; elas são a moeda que mais somamos, o capital que mais acumulamos, a maior riqueza que aforramos. São elas que geram alvoroço e iluminam o nosso labor, as nossas ansiedades, caminhadas, excessos e ousadias. É com base na percepção da sua ampla diversidade que brotam a cultura e os seus distintos ramos. 


			Somos seres deficitários, provisórios e intermediários, condenados a visar a ininterrupta formação. O desporto, como a educação, surge a partir da consciência das carências e insuficiências e da necessidade de diminuí-las, suprimir e superar. Este labor jamais terá fim. Por maior que seja o progresso tecnológico, subsistirá sempre um problema por resolver: a debilidade da natureza humana. Precisaremos sempre de próteses da mais variada índole para compensar a nossa debilidade e fraqueza. Estamos fadados a não poder dispensar a assistência e companhia das distintas formas da cultura.


			Aristóteles (384-322 a.C.) foi incisivo: “Deus é demasiado perfeito para poder pensar noutra coisa senão em si próprio”. Somos nós que devemos pensar e cuidar da nossa forma e condição, beleza e perfeição. Somos os sujeitos do “oitavo dia da criação”. Pesa sobre nós a obrigação da criação: a nossa e a do mundo! 


			Miguel Torga (1907-1995) lembra-nos a impossibilidade de fuga à responsabilidade: “A que deus implorar qualquer ajuda, se sou eu que fabrico as divindades?”. Somente contamos conosco; ninguém vem em nosso auxílio. Somos projetistas e construtores da obra humana. Como esta nunca se conclui, a “arte” tem que continuar e persistir. 


			“Assim o artista é maior do que Deus” remata Vergílio Ferreira (1916-1998). Este teve inteira liberdade e nenhum condicionamento para criar, num ápice, a partir do nada e a seu bel-prazer, o objeto da sua escolha. Deus, no concernente aos ditos humanos, podia ter feito uma criatura bem melhor, à Sua imagem e semelhança, como diz a ficção da Bíblia.


			Os professores não usufruem de semelhante possibilidade. Têm que criar a partir do que encontram, do adverso, do carente, do deficiente, do frágil; catam no inexistente e no fraco, defeituoso, insuficiente e quebradiço, buscando a completude sem repouso. A desvantagem é evidente; e, no entanto, conseguem apresentar obras belíssimas. Sem favor algum, são artífices da divindade, da magnificência e sublimidade. Mais, para tentar remediar os defeitos da criação divina, não podem dar descanso à arte, à fadiga da alma e ao labor das suas mãos de artista.


			O desporto é, no seu cerne, um laboratório e uma forja desta humanidade carente, híbrida, indefinida, precária e periclitante: nele expomos, buscamos e transcendemos o que nos falta, com ele melhoramos o que somos e temos.


			A fealdade desta hora manda retomar a visão do desporto como um domínio da ética e da estética, incrementar ensaios e estudos destinados a estabelecer metas e padrões pedagógicos e didáticos, orientadores dos processos de ensino, aprendizagem e treino. Este imperativo foi escutado e obedecido religiosamente pelos professores Leopoldo Katsuki Hirama e Paulo Cesar Montagner. A obra, colocada ao nosso dispor, configura um certificado fidedigno da qualidade da sua visão e da assunção de um compromisso indeclinável. 


			Necessitamos de passar à ofensiva.


			O desporto é a forma cultural mais praticada e consumida no universo; logo, é enorme o seu potencial para a modelação das pessoas, do corpo e da alma, da razão e conduta. Não é, pois, despiciendo um interrogatório acerca das suas várias instrumentalizações e manifestações. 


			Ele não pode contentar-se em ser um reflexo daquilo que o aperta, cerca, condiciona e desfigura. Tem que reapossar-se do seu ideário de fautor, influenciador e indutor do mundo e da nossa vida, de outro mundo e de outra vida. Sim, o todo é somatório das partes; a crise ética e moral da sociedade não pode ser delegada nas costas desta, antes resulta da acrasia dos seus constituintes. Por outras palavras, todos são causadores do mal-estar geral; todos podem e devem contribuir para a sua modificação. 


			O desporto dispõe de possibilidades enormes para influenciar o curso ético e moral da sociedade. Nelson Mandela (1918-2013), ícone excelso da humanidade, formulou de maneira simultaneamente bela e responsabilizante: “O desporto tem o poder de mudar o mundo, o poder de inspirar, o poder de unir as pessoas duma maneira como poucas outras atividades o poderão fazer. 


			O desporto pode criar esperança […] é um instrumento de paz.”


			Para tanto precisa ser abanado e acordado da letargia em que o seu ideário tem vindo a ser submergido.Tem que ser interrogado e questionado com radicalidade.


			O cenário vigente desperta inquietudes e perplexidades. Para onde estamos indo? Para onde estamos sendo levados? Que legado transmitimos às gerações mais jovens?


			A cultura e a identidade do Ocidente nasceram do encontro entre Atenas, Jerusalém e Roma: a mitologia e a razão filosófica dos gregos, a fé no Deus de Israel e o pensamento jurídico dos romanos. Podemos acrescentar uma quarta e quinta fontes: a modernidade e as luzes do humanismo e iluminismo, convergentes na Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948.


			O século XX e o começo do XXI atestam que, não obstante os formidáveis avanços da ciência e da tecnologia, pode ter perdido o sentido dos limites e colocada a humanidade diante do abismo do mal absoluto. Pode ocorrer a perda daquilo que constitui a base de tudo, a capacidade de distinguir o bem do mal e de fazer a correspondente opção. 


			Ora, isto impõe o regresso aos princípios da ética e da estética, aos “imperativos” morais, norteadores da vida. Meditemos, pois, sobre o que andamos a fazer e levantemos a voz para não perdermos a memória do que nos arranca das cavernas da animalidade. 


			O desporto existe para realçar o mandamento de sonhar e realizar, para não nos deixar adormecer, individual e socialmente, relativamente aos axiomas existenciais, contidos nas considerações anteriores. 


			Se o desporto que vemos não for assim, então sonhemos outro, para sonhar outra vida!


			Se ele deixar de ser um campo de cultivo de símbolos e mitos, de ser um bem cultural e de civilizar as forças do indivíduo, será apenas produto utilitário, vendível, comprável e descartável, uma degradação de sonhos. 


			Renunciará a atender a necessidade congênita de transcendência, de abertura para a admiração, a altura, a contemplação, a espiritualidade, a “arte”, a criação, a estética, a excelência, a “performance”, o encantamento, o empolgamento, o espanto, o ilimitado, o divino, o integral, o sagrado, o supramundano. 


			Olharemos então perplexos para a nova condição humana que nele se concretiza. Não passaremos de rastejantes e vermes. É esse o nosso melhor destino?


			No caso do futebol, vê-se nitidamente que ele está a distanciar-se da “arété” dos gregos (unidade maravilhosa e harmoniosa de técnica, saber, ética, estética, excelência, magnificência, excelsitude e virtude) e a enveredar por trilhas perigosas, de braço dado com a “civilização do espetáculo”. Está a colaborar com a sujeição do mundo e da vida ao poder argentário, ao seu calculismo e aos seus escuros e inescrupulosos interesses, bem como na supressão das pontes para o imaterial, o intangível e o espiritual.


			Em jeito de advertência


			Esta é, imperiosamente, uma hora ética e estética, de agudo mal-estar ético e estético. Devido aos ventos do mal e da desgraça que se evadiram da caixa de Pandora, rondam e secam a terra e se abateram sobre as nossas vidas; e também sobre o desporto. 


			A crise ética e estética não decorre da falta de um discurso evocativo do problema. Pelo contrário, de tanto se falar nisso, o discurso corrente banaliza-se, esgota-se nele mesmo, não provoca eco na parede da indiferença. Também ele carece de uma remissão que desague na prática e concite a pluralidade de sujeitos.


			Impõe-se repor na ordem do dia a causa de uma autêntica remissão das virtudes atribuídas ao desporto: desenvolvimento moral, fair-play, disciplina, esforço, sacrifício, dedicação, aprendizagem do espírito de grupo e dos sentidos do bem, da admiração, do respeito e tolerância do outro, saber competir, ganhar e perder, cooperar e partilhar objetivos comuns, apego à regra, ao correto, ao belo, ao bom e ao verdadeiro; rejeição do falso, do feio e imundo, etc. 


			Para isso não basta apregoar um deontologismo feito de apelos e lamúrias moralistas, tranquilizador, porém inócuo de consequências. Requer-se a vinculação efetiva das crenças, convicções e posições a uma ética da responsabilidade, corresponsabilidade e responsabilização do vasto sujeito plural do desporto: praticantes, dirigentes, técnicos, juízes, jornalistas e comentadores, espectadores, instituições. Todos estão intimados para o exame de culpas, para expiá-las mediante a renovação do compromisso de indefectível observância do mandamento da transcendência “artística”, técnica, cívica, cultural, estética e moral, constituinte da matriz desportiva. 


			Não é lícito que os fins extrínsecos suprimam os intrínsecos; os primeiros são meios e consequência de uma superior realização dos segundos. 


			Talvez nos fizesse bem olhar para trás, ir ao passado, medir o caminho andado. Talvez percebêssemos melhor o presente e a missão de idealizar um futuro diferente.


			Os clássicos gregos viam a Paideia e a Humanitas como irmãs siamesas, correlacionavam a educação e a respetiva forma e substância ao grau de configuração da humanidade do Ser. Os pensadores da modernidade tomaram e atualizaram o conceito, recuperando o mito de Prometeu acorrentado. 


			As carências e necessidades, então percebidas, não desapareceram ou esmoreceram; estão agora mais vivas do que outrora. Portanto é de urgente na atualidade responder-lhes adequadamente, espicaçados pelo ajuizamento do clarividente hermeneuta Zygmunt Bauman (2010, p. 137): 


			As tarefas que o projeto de modernidade pôs na agenda do desenvolvimento social orientado, intencional, permanecem plenamente em vigor […] A descoberta da verdade, da equidade moral e dos critérios de beleza está à frente, sem nada ter perdido de sua urgência, importância e de seu realismo […] A condição pós-moderna nada traz de qualitativamente novo.2


			A tarefe exige que os valores humanistas e iluministas (autonomia, emancipação, formação, identidade e individualidade, razão, primado da verdade sobre a utilidade, autoaperfeiçoamento comportamental, ético, estético, gestual e moral) sejam repostos no lugar que é o deles: o do discurso público e o da prática individual e social. 


			A remissão discursiva deve ser o ponto de partida e de inseminação da remissão prática.


			Consequentemente os intelectuais (na universidade e fora dela) são chamados a:


			

					Retomar o papel de visionários, e apontar estratégias e vias regenerativas do discurso da Modernidade;



					Romper com a “mercadorização” dos indivíduos, assim como repor a noção e o cardápio das qualidades e traços da “Pessoa”;



					Suprimir do vocabulário oficial os termos “sobreviver”, “sacrifício” e “resignação”, substituindo-as por “viver”, “felicidade” e “dignidade”, “ousadia” e “compromisso”.



			


			As palavras não solucionam automaticamente os problemas, mas avivam a consciência acerca deles. Fazem e irradiam a luz da inquietação e revelação. É dessa luz que tanto necessitamos nessa hora crepuscular. 


			O mito de Prometeu acorrentado e o preceito de lhe soltar os pés, as mãos, a razão, a alma e o coração serviram de inspiração e referência à modernidade. O desporto, que Coubertin (1863-1937) e os seus seguidores nos legaram, foi idealizado para servir esse projeto, para realizar os princípios e ideais do humanismo e iluminismo. De então para cá foi, pelo menos numa parte não negligenciável, sequestrado pela rede de tentáculos do polvo do mercado. O ideário requer uma remissão e ressurreição discursiva e prática. Aquilo que não tem voz deixa de existir!


			Não fazemos nada demais quando nos envolvemos nas causas de uma sociedade justa e de um ambiente (natural e social) limpo. Não é por elas, nem para fazer um favor aos outros, que agimos assim; é por nós, para justificar a passagem pela existência! Se não aproveitarmos a vida e fizermos a nossa parte neste ingente desafio, ao final, o que é que deixamos de nós e salva o nosso nome? Nada, absolutamente nada!


			Aos nossos ouvidos ressoa como um sino a advertência da compositora musical Janis Joplin (1943-1970): “Nunca te vendas. És tudo o que tens.” A nossa dignidade não tem preço! 


			De idêntico teor é a recomendação de Zygmunt Bauman, um dos pensadores que, melhor, mais assertiva e enfaticamente descreve as misérias, os dramas e o modo de funcionamento do mundo contemporâneo: 


			O preço do silêncio é pago na dura moeda corrente do sofrimento humano. Fazer as perguntas certas constitui, afinal, toda a diferença entre sina e destino, entre andar à deriva e viajar. Questionar as premissas supostamente inquestionáveis do nosso modo de vida é provavelmente o serviço mais urgente que devemos prestar aos nossos companheiros humanos e a nós mesmos. (BAUMAN, p.11, 1999)”.


			Somos desafiados a estar em permanente estado de prontidão e não desistir, a pensar como método de ação e a agir como prática do pensamento. A fatigar a capacidade de espanto e interrogação, até que ela desista de se cansar. Não é a solução, mas não temos outra para honrar a nossa dignidade.


			O ânimo é o constituinte fundamental para nos mantermos em voo, para não nos entregarmos ao desleixo, à desídia e à preguiça, para ultrapassarmos a nossa condição de homens de mente e desejos divididos e escaparmos à atração da selva tão perto e dentro de nós.


			Por conseguinte, a nossa condição de Sísifo ordena que, a toda a hora, recomecemos e repitamos o começo, em concordância com a autoimposição de Samuel Beckett (1906-1989): “Tenho que continuar, não posso continuar, vou continuar. Tentar de novo. Falhar de novo. Falhar melhor.” (p.189, 1953)


			 Dito de outro modo, acabar é começar. É do final que começamos. Temos que regressar ao ponto de partida, “re-partir” do zero, uma e outra vez. Sempre!


			Conclusão: Necessidade de renovação


			A cidade e a sociedade são “humanógenas”, são a principal e mais elevada obra de arte da humanidade.


			Cabe a nós imaginar, escolher e edificar os espaços, as entidades e instâncias onde nascemos, crescemos e vivemos, a sua função, funcionamento e organização, as redes e os modos de comunicação e relacionamento.


			Cabe a nós decidir o tipo de cidadão e pessoa, as qualidades, os princípios e valores dos seres que povoam e reproduzem a cidade e a sociedade, as artes, os instrumentos e os ofícios, para modelá-los e formar.


			Desde os primórdios da civilização, a sabedoria humana consiste em erigir o primado do espiritual sobre o físico e o material, e em criar instituições que encarnam e difundem essa primazia. Continuemos a beber naquela fonte o ânimo que move os nossos passos, leva as nossas pernas a avançar, ajuda os nossos braços a subir, alumia os nossos olhos para discernir, e nos alimenta de ideais para sorrir. 


			Ah, como tinhas razão, Bernardo Soares! Conhecias bem o Fernando Pessoa e eras um dos nossos imperfeitos heterônimos: “Nós nunca nos realizamos. Somos dois abismos – um poço fitando o céu.” Qual deles nos atrai mais?


			Hoje estamos cercados de pasmo. A necessidade de renovação é abrangente: o estado do mundo e da sociedade (e a vida de cada um de nós) clamam por ela. O desporto também.


			Renovar o desporto implica:


			

					Renovar o projeto ético que nele mora;



					Casar a razão e a paixão;



					Chamar para o centro dos olhares a gratificação da observância das normas, princípios e valores;



					Exercitar uma nova ética de inclusão ao redor dos valores fundamentais da vida;



					Praticar a adesão afetiva às obrigações e deveres, à correção e cultura da não violência, à dignidade, respeito e apreço do outro como um EU.



			


			A renovação convoca para a responsabilização do sujeito plural do desporto. A todos o desporto coloca exigências de conduta exemplar. De todos espera mudança de ótica, de mentalidade e de atitude.


			Um desporto ético, para que se realize, tem que ser desejado inequivocamente e a toda a hora, repetida e incessantemente. Tem que ser amado e procurado aquilo que o determina e perfaz.Tem que ser obra da inteligência e paixão, da vontade e lucidez, da vigilância e intervenção éticas de instituições responsavelmente atuantes, morais e merecedoras de confiança.


			Todos os agentes do desporto têm que enfileirar no coral e cantar com entusiasmo: Citius, Altius, Fortius! Têm que transportar nos olhos e no coração esse lema e hino contra o nada. Esse convite à perfeição. Essa evocação do homem íntegro e universal, espiritual e moral. É para isso que serve o desporto. O resto é efêmero.


			No desporto aprendemos que o ser humano tem limites no plano físico, mas não os tem no plano ético, estético, espiritual e racional, no divino. A humanização consiste em andar nesse caminho; existimos para percorrê-lo.


			Caríssimos leitores: 


			Rezemos, de modo convincente, a oração (Elegia Desesperada) de Vinicius de Moraes:


			Meu Senhor,


			Tende muita piedade do mocinho franzino, três cruzes, poeta


			Que só tem de seu as costeletas e a namorada pequenina


			Mas tende mais piedade ainda do impávido forte colosso do esporte


			E que se encaminha lutando, remando, nadando para a morte.


			Saudemos os autores desta publicação. Inspiremo-nos neles e sigamos o seu exemplo! Somente realizamos as coisas que nos propomos. Esta é uma boa altura para conceber e nos propormos a realização de coisas decentes, ética e esteticamente edificantes; para não nos desculparmos com a proclamação de pias intenções.


			Procuremos arrimo na exortação de José Saramago (1922-2010): 


			O fim duma viagem é apenas o começo doutra. É preciso ver o que não foi visto, ver outra vez o que se viu já, ver na Primavera o que se vira no Verão, ver de dia o que se viu de noite, com sol onde primeiramente a chuva caía, ver a seara verde, o fruto maduro, a pedra que mudou de lugar, a sombra que aqui não estava. É preciso voltar aos passos que foram dados, para os repetir, e traçar caminhos novos ao lado deles. É preciso recomeçar a viagem. Sempre. O viajante volta já.(1984, p. 387).


			Por favor, vivam alegres e sejam artífices incansáveis do humano! Se nos guiarmos pela luz da humanidade, jamais conheceremos o naufrágio, por mais incertos que sejam os tempos.


			Porto, 11 de março de 2020.


			Jorge Olímpio Bento3


			Professor Catedrático Jubilado da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto
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APRESENTAÇÃO


			A expressão da complexidade pedagógica


			Nós ficamos muito honrados com o convite para apresentarmos juntos este livro. Participamos direta e indiretamente da sua elaboração, desenvolvimento, qualificação e defesa pública. Além de anos acompanhando os professores Leopoldo e Paulo Cesar, ou melhor, os amigos Léo e Cesinha, os quais com suas respectivas competências têm nos ensinado muito sobre a Pedagogia do Esporte, e mais ainda sobre a vida.


			Para apresentarmos o livro optamos, como os autores, em ousar na forma da sua redação. Vamos escrever cada um de nós um parágrafo a partir daquilo que mais nos tocou no livro, e assim vamos literalmente tecendo junto nossas impressões, incorporando na escrita os princípios do pensamento complexo descritos por Edgar Morin. 


			Feito os agradecimentos e esclarecimentos, agora podemos começar a apresentação.


			Após a leitura de todo o livro não há dúvidas que a melhor forma de apresentá-lo seria iniciar por meio de uma provocação. Sendo assim, pode-se perguntar: será que este seria um livro para todos os professores que ensinam esportes? 


			Para ajudar a responder os autores apresentam uma pesquisa em que um dos resultados os leva à seguinte afirmação: o esporte não se mostrou para todos! Essa afirmação é muito instigante, ousada e corajosa, não se importando (como todos deveriam fazer) com o politicamente correto. Logo, ler esse livro e entender seus conteúdos é tão difícil quanto aprender esportes. Exige um leitor engajado, que se dedica a ele, que constrói, desenvolve e mantém uma relação afetiva, logo, de transformação. Mas aí entra a complexidade e toda a beleza e boniteza ­– para usar um termo freiriano – do estudo, pois ao mesmo tempo este livro, como o esporte, pode ser para todos. Mas como? 


			Para ser para todos, este livro precisou entender a fluidez dos valores morais na sociedade e no esporte. Fluidez e liquidez nos tempos atuais, como defendem seus autores. Podem professores e professoras ensinar valores? Tem um programa de iniciação ao judô tanto poder? Qual esporte é esse que transforma? Tão difícil quanto aprender é ousar ensinar esporte! Bem, alguns dirão que é fácil. Afinal, sequências pedagógicas estão cristalizadas há décadas e gerações aprenderam a chutar, lançar, correr, GOLPEAR, CAIR E LEVANTAR de forma padronizada. Mas não é desse esporte que trata o livro, porque esse não é para todos. O esporte reduzido a sequências quer que as pessoas se ajustem a ele, e não permitir que pessoas ajustem a sociedade a valores que assumem importantes, tendo o esporte como meio.


			Nessa esteira, os valores e os princípios pedagógicos que o livro ressalta e apresenta não são apenas frutos de teorizações de estudiosos ou elucubrações de teses acadêmicas, mas advindos de um projeto de pesquisa e ensino do esporte, mais especificamente do judô, para crianças e jovens, desenvolvido em uma comunidade rural no interior da Bahia, por cerca de cinco anos, tendo como um dos seus objetivos principais a identificação das características fundamentais para a criação de ambientes adequados para o ensino do esporte e, ao mesmo tempo, o desenvolvimento de valores no esporte. 


			Há anos, Leopoldo chegou à Universidade Federal do Recôncavo da Bahia e junto levou o judô, modalidade até então desconhecida na cidade. Por sinal, chegou também como o único de origem oriental, despertando curiosidade. Mobilizou a comunidade na construção de uma sede, do tatame, de judiguis. Deu a honra a alguns de nós – e tive essa sorte – de estar ali em seminários para compartilhar formas de ensinar e aprender lutas e judô, mostrando a diversidade que é o esporte no Brasil. Formou instrutores que se graduaram na arte do judô e na Faculdade de Educação Física, ao mesmo tempo em que ofereceu seu esporte para crianças e jovens. Percebeu que meninos e meninas traziam histórias e experiências diferentes e ensinou ambos. Todos esses personagens, juntos, construíram novas formas de aprender e ensinar judô com sustenção na descoberta, na lógica do jogo, respeitando o que as crianças traziam e mostravam em seus corpos, estabeleceram novas formas de se relacionar, desenvolveram essa prática sustentada em valores. 


			Em decorrência de seu doutoramento, o professor Leopoldo volta a fazer uma parceria de sucesso com o professor Paulo Cesar Montagner. No mestrado desenvolveram junto uma das mais importantes pesquisas sobre esporte e projetos sociais, publicada no livro referência Algo Para Além de Tirar as Crianças da Rua: a Pedagogia do Esporte em Projetos Socioeducativos (2012). Já no doutorado, o professor Paulo Cesar, com sua vivência, experiência acadêmica e prontidão, acolhe a ideia e ajuda, como um mentor, para que com a rigorosidade científica, expressa na acurada escolha do método, possa transformar esforço, paixão, dedicação pedagógica e compromisso social em conhecimento, que ora é partilhado com a comunidade científica e profissional neste livro. 


			Esta apresentação é um convite para uma leitura densa, questionadora, com proposta e com uma trajetória, aqui contada pelas lentes da literatura da Educação Física, da Pedagogia do Esporte, da Educação em Valores. É um convite para se questionar, se adensar, conhecer uma história e encorajar leitores e leitoras para escrever novas páginas da educação em valores no ambiente esportivo.


			Portanto, nada mais adequado para finalizar esta apresentação que o instigante poema de Robert Frost, que nas últimas estrofes de sua mais conhecida e reconhecida obra The Road Not Taken (1920, p. 115), diz:


			Two roads diverged in a wood, and I— 


			I took the one less traveled by, 


			And that has made all the difference.


			As palavras do poeta refletem exatamente a sensação ao aceitar o desafio da leitura. Este livro avança por um caminho ainda pouco explorado, e isso, com certeza, fará toda a diferença para você e para a nossa Pedagogia do Esporte.


			Boa leitura a todos e todas!!!


			Em meio ao isolamento social


			Prof. Dr. Alcides Scaglia- Unicamp 


			Prof. Dr.ª Larissa Galatti- Unicamp
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